
" LEI. N.o 3098, DE SETEMBRO DE^1954. ~~7\ 
Dá o nome de Manoe! Francisco Mendes a uma ; ~ 

" ' Roa da cidade. ' : 
- A CARIARA MUSICirAI. DECRETA E EU, PEEFÈIT^i 

DO RICNIGÍPIO DE CARSPXXAS, PROMULGO A SEGUJX"-! 
■TE LEI: 
r ■ Artigo l.o — Fica. úenomi&sãa í-lanoel jvanciscot JSèni-^ 
css a Rua- "16 do Jardim do Trevo, que tem 4iSp5t: r.a-.Rua Ib ' 

-a término na Rua 14 cio mesmo loteamento. 
Ai-tigo 2.0 — Esta Lei' entrará c-m vigor 3>a data "de sus 

• publicação, revogadas as disposições ejrh cosífário. 
Paço Municipal . de Campinas ' st-s 28 de setembro de 

•'1984." • . " * 
RUY KELLJXEISTEE, NOVAES — Prefeito de Oimpi i 

nas. ■ 
Publicada no Departamc uo do Expediente da Prefeitu-r 

ra.Municipal, em 23' de setembro de 1964. , . !• 
DEOCLÉSIO LÊÒ CHIACCHIO — Diretor Interino cio 

• Departamento do Expediente. ■ . 
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31 de Agôsto de 1957. Dia trágico — pelo menos na opttláo de . 
(Oguns — para Campinas. Quatro gigantes. QUasl centenários, tom- y*- s _ 
bam, ImpledosamenU, retalhados a machadadas por íeras huma- / , ">1^ 
nas! ' . /'• 

Exato. Era o passado que ee enleltava para ornamentar o pre- f / ç,* 

-íe íato, quatro gigantes de 75 primaveras, no mínimo, tomba- ' 
ram- Outros, muitos outros tombaram antes, por doenças ou íalscas ' ' * n- 
elétrcas, mas sem que o lato provocasse comentários tá o desalrosos. V 
' Mas, "aconteceu" — como diriam os cronistas sociais —. E êles \ ^ /. ^ 

tombaram. ' -> _, ^ 
E o passado se eníeltou, ficou mals'bonlto e se translormou no y ; 

pagado-presente. \ 
18 de Outubro de 1957, data empolgante, majestosa mesmo, pa- 

ra Campinas: duas palmelrlnhaa nasceram no Jardim Oarlos Gomes! 
Quanta íesU para aqueles que querem bem á cidade e que amam o 
progresso. 19 de Outubro de 1957, mais uma data lestlva nos anais 
da história da Princesa D'Oeate. Nascem mais quatro Irmáslnhas. E 
o Jardim ílca mais bonito ainda 1 

Eêxtuplas, lá estáo elas, agora, a contemplar o esplendor dos 
seus antepassados I Os gigantes que lá ílcaram olham para baixo 
e orgulhosos, contemplam a sua nova genaçào simbolizada naqueles 
séis brotinhos recém-nascidos, a iniciarem uma longa e Incerta ca- 
minhada pela vida, numa cidade nova, moderna e orgulhosa das 
suas tradições, orgulhosa de si mesma, orgulhosa de seus íllhos. 

Daqui a 75 anos contarão elas à Campinos de entáo a sua his- 
tória, a história da cidade de 1957, a história de uma administra- 
ção. 

Mas, quando contarem essa história, naturalmente m anil estarão 
a sua mágua, a sua tristeza, o seu descontentamento para com a- 
quelDs que deram tamanha Importância à nota de íalecimento dos 
seus quatro ancestrais, olvidando, por descuido ou por pouco caso 
a feliz e necessária nota do nascimento delas. D 

E dirão elas: a vida tem dessas coisas... Nâo íaz mal, quando 
morrermos êles notlciarfio o íato. Enfim, Já é um consólo. 

Por Isso, e porque não queresnos cer Incluídos no rol dos des- 
cuidados, estamos dando esta nota. 

As atuais árvores do Largo do Rosário também poderiam contar 
nma história semelhante à das palmeiras, ocorrida em 1930, mas, 
para que? 

Elas acham — nós também achamos — que o Largo do Rosá- 
rio de hoje é multo mais bonito que o que existia, lá pelo an< de 
l030- . . U V. 

Agora, enquanto esperamos que cresçam àsses fcets brotinhos do 
Jardim Carlos Gomes, vejamos o que nos contariam, se .falassem, ês- 
ses gigantes de quasi um século de existência, a respeito da história 
da cidade, da Campinas da sua Iníància. 

Como elas são mudas, examinaremos essa história através da 
palavra de gente desse tempo, e, para Iniciarmos, ouçamos Leopol- 
do Amaral. . 

Diz, êle, à Cs. 441, de Campinas-Recordaçoes: 
, dador Geraldo de Rezende, João "... E' por certo, o jardim da B|errenbach e João P. Rodova- 111(1110 Major Manoel Francisco 

praça Carlos Gomes um dos pon- Ausente achava-ee o sr. Eli- Mendes. Do mesmo livro, á pági- 
tos atraentes desta terra e dèsse giáxio Ferreira, também verea-* 1111 250, extraímos: 
logradouro público realizado pelo "... Proclamada a República, 
Prefeito dr. Heitor Penteaoo, sao 
as esguias e elegantes palmeiras ^tMo^^oubUcmi^entó™ em do ngudo da sua remodElaÇão po- 
imperiais que o cercam. íorman- em líUca_ e nos Estados de s paul0 
do o pitoresco quadrilátero, um Se °s intendêncios substituíam as 

quando o país se achava no perío- 

dos elementos que o euiueiciuiu. ; „_"pmh„j„.rnent0 iQ-ei „tilL"isI «j-uiui-ipaio, luai, u 
E essas palmeiras, como tudo nes- ! nols «' desoesa MaJor IvIanoel Francisco Mendes, 
te mundo, têm a sua história. Foi '"'A^ tal cò Mtava ealcultdá elltáo Presidellte do Poder mU111- 
pelo correr do ano de 1833, quan- ^zcmaoaTc^t 30000) nelo ve- cipa1' no ediíício da Escola, reu- 
do a praça que hoje ostenta o no- ZnLentl iZ 1 nodilm 1111335 várias Pe5S0a5' d£x:iarou l"6 

me do glorioso maestro Carlos deriaZvotar'contra a Idéia a munlciP:llíd;lde. dal em diante, 
Gomes, (seu velho pai e toda a emauZradoZ (Conserva- tornaria EÔbre sl B manutenção 
família haviam residido em íren- ^Z e Uter^ -todM t^rém dê5S:: estabelecimento (Escola 
te, à rua Irmã Serafina, (canto Z^rauritasl conquAnto' Z U- Correa de Melo) de ensln0' sendo 

da rua General Osório) não^pas- TeT gído de tS ídveitário ^ ^ n0 Uvr0 

pava de um dos repositórios do 11- poUtlc0i 0 qufi nessa tempo era respectivo ... 
xo da cidade, pois oficialmente a moüvo para f-ioar esperando,. ou 
Câmara Municipal, em época de quar^tellfli mMtraram-8e de 
muito anterior, designara os Lar- 

quuuiim^, uiu JJa propaganda, e tratando-se de ""-."'A' 
que o embelezam. 1 " ^w pamara. 

os intendências substituíam 
Câmaras Municipais, em 1891, o 
Major Manoel Francisco Mendes, 
então presidente do poder muni- 

muito anterior, designara os ! pleno acôrdo com o sr. Mendes, gos do Tanquinho (Pará), Jorum- n&0 ^ ^ ti-atar de um emoe- 
beval (Corrêa de Melo) e o do lèzamento local, como, prlnclpal- 
Mercado (Carlos Gomes) Para mento, porque essas palmeiras, 
neles serem deitados os detritos, (Corno (jiSSe na ocasião, gracejan- 
o Uxo em sirma, de tóda a área um dog vereadores, depois Ba- 
urbana, a li mde aterrar esses ^ Geraldo do Rezende), tra- 
largoa, verdadeiros brejos e alaga- jjjyjj 0 expressivo qualificativo de 
diços, cavados fundamente pelas xmperials. E aos Monarqulstas, 
ei!:1fUíradaS longos anos. como era natural, essa palavra Achavam-se ja mais ou menos goava como um hino festivo à 
nivelados esses terrenos, à fôrça instituição que o XV de Novem- 
de tanto lixo quando em 1883 a bro desfez neste país..." 
Câmara resolveu melhorar a pra- E mais além: 
çn, conformea Idéia, sugerida pe- "e. nós que acompanhamos 
lo Vereador Sr. Manoel Francisco carinho a marcha progressi- 
Mendes, em sessão de 20 de de- desta terra, enviamos sauda- 
zemhro daquele ano, ldála essa ções ao ex-vereador, nosso con- 
que constava da p antaçfio de cem rerrânco, pela sua Idéia feliz da 
palmeiras Imperiais, em volta da- plantflçao das palmeiras..." 
quela pra^a. Estavam presentes v As5lm falou Lc0p0]do Amaral, 
a essa sssáo os vereadores Srs. Fn,0Ui como viram M 
Jorge Miranda, dr. José M. Ia- nUiji ilustre cidadão cha- 
maneres. Manoel Mendes, Carlos 
Egídio de Sousa Aranha, Oomen- 

- continua - 

serruc 
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Esta, como viram os leitores, n&o é uma história Igual às ou- 
tras que temos trasldo às colunas do "Diário do Povo". Também 
náo é uma história dlí«rente dessas que costumam acontecer de 
quando em quando. 

E' uma história verídica. E* a história de um homem que, ten- 
do nascido oqul em Campinas, aqui cresceu, estudou, amou esta ter- 
ra, íez por ela tudo quanto estava ao seu alcance, constituiu prole, 
criou e educou lllhoi, lol tutor de sobrinhos, e, quando Já no lim 
da sua.vlda, depois de aposentado dp «ervlço público estadual, trans- 
íerlu residência pera Sáo Paulo, onde repousam os seus restos mor- 
tais . ' ~ 

E', antes que mais nada, a história de urn homem que, a cidade, 
na presta de crescer, de progredir, tendo os seus homens etema- 
namente ocupados com os problemas momentâneos, o esqueceram. 

Examinemos, pois, a vida dêsse Ilustre personagem, íllho desta 
vaidosa e progressista Campinas, todavia esquecido da geração atual. 

Manoel Francisco Mendes (Mtneco Mendes), êsse o seu nome, 
nasceu cm Campinas aos 3 de Abril de 1845. Foram seus pais, 
Francisco Mendes e. dona Senhorlnha Mendes. Faleceu na cidade 
de Santos aos 17 de Outubro de Mais tarde o Major Mendes dei- 
1924. • | xava o lugar de Delegado para 

O Jornal "A Gazeta de Campl- > assumir os funções de Admlnls- 
nas" de 18 de Outubro de 1924 ao; trador da Recebedoria de Rendas 
noticiar o llnínusto acontecimen- desta cidade, em cujo cargo per- 
to disse: maneceu durante 28 anos, sempre 

... Contava o extinto 76 anos, cercado da admiração e conside- 
tendo conragrado grande parte ração dos teus chefes e do respei- 
de sua existência à sua terra na- to de seus subordinados. 
tal. Devotado defensor das cau- vm lom „ m i ^ 
sas da Pátria, o Major Mendes foi irlu ^tinto " Comércio "d» 
um íervoroso propagandlstó da campinas", em cujas cMunas 
Repúb.ica, a de" multo das deixou impressos brilhantes ar- 
suas energias até a implantação tÍE0S todos é]e eheio, ri_ ,PTlti 
definitiva do atual regime poli- mentAs patrfótfccfe^e elava"^ 
''lco- conceitos sociais. 

Nomeado Delegado de Policia 
desta cidade,' o Major Mendes se No Inicio de sua carreira, o 
constituiu num verdadeiro terror Major Mendes foi intendente Mu- 

j da malandragem, tendo Campi- nicipal de Campinas, devendo-se 
nas durante o seu mandato, fica- a iniciativa sua a plantação das 

' do livre do* desocupados, quer belíssimas palmeiras que altiva- 
pela regeneração de uns, quer pe- mente se erguem em tôrno \de 
la deportação e fuga de outros, aprazível praça Carlos Gomes"... 

Eeus funeral* saíram da residência da sua íiiha mais velha, Sra. 
Marciana Mendes Barbosa, dama Apcnínos n.o 80, tendo sido se- 
pultado no Cemitério da "Consolação. 

A vida tem dessas coisas: Corrêa de melo, paulistano ilustre, fa- 
leceu em Campinas: Maneco Mendes, campineiro do* mais valorosos, 
morreu em São Paulo. Uma especle de troca de gentilezas: São 
Paulo guarda um filho de Campinas e Campinas guarda e venera 
um filho de São Paulo. 

O'ríão de pai eos 5 anos, desde pequeno teve que lutar pela vi- 
da. Para esta luta nunca lhe faltou a orientação materna. Casou-se 
aos 19 anos e melo com dona Leopoldinâ Borges da Cunha, mota de 
Manuel Gomes, pai de Carlos Gomes. Dona Leopoldina era o anjo 
da paz que o guiou e o acalmou em todos os embates de sua vida 
movimentada e lutadora. -Compartilhando de suas lutas, ediíicava 
pela sua prudência, bom senso, calma e generosidade. Sem o seu 
concurso, êle talvez tlvoose desanimado. Ambos se completavam. 
Ele era o vulcão que se atira ardente, e quer que todos o sigam; ela 
era o vazio onde todos encontraram a paz e o repouso. Assim, os 
filhos tinham em ambos, exemplos de coragem e dignidade no rum, 
primento do dever. 

Por muitos anos foi comerciante ean Campinas. Como era in- 
teligente e de rara atividade foi atraido pelos políticos désde o 1- 
nicio da propaganda da República, tomando-se "braço-forte" dos 
entusiastas: Campos Sales, Bcrnardino de Campos, Américo Brasí- 
iiense e muitos outros que-não dispensavam seu auxílio perspicas 
e corajoso. 

FPl Vereador à nossa Câmara, Intendente (Prefeito) e muito se 
dedicou pelo progresso de Campinas — que era o seu encanto  . 
Como chefe de policio, que foi por muito tempo, era temido pelos 
'"amigos do alheio", pois descobria os roubos com um tino único, 
e assim a cidade vivia em ordem e a sua população em paz. 

Este é mais um casp de um ao João Falchl Trinca e ao pes- 
campineiro esquecido. soai do Cemitério, pessoas que 

V jS. i— 
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Prra terminar: os nossos a- colaboraram para a realização 
gradecimentos ao dr. Edmundo dêste esbôço biográfico de um 
Barreto, dona Loonar Mendes de grande filho da terra de Carlos 
Barros. Maria Aparecida Marinho Gomes. 

ALAOR MALTA GUIMARÃES 
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